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O 
Brasil completa hoje 200 anos de 
sua independência de Portugal e 
a data histórica deve ser celebra-
da por todos os brasileiros e bra-
sileiras. É preciso reconhecer que 

ao longo dessa história, com tropeços, re-
trocessos e avanços, nos construímos como 
nação multiétnica socialmente, com liber-
dades individuais, religiosas e econômicas. 
Somos um país gigante, de um povo frater-
no e com solo rico e fértil. É preciso exaltar 
nossas virtudes como país pacífico, livre, so-
berano e economicamente sólido. Temos o 
maior parque industrial da América Latina, 
a maior produção agropecuária e fazemos 
comércio com todo o mundo. Temos ainda 
uma infraestrutura de rodovias, telecomuni-
cações e energia elétrica que dão suporte a 
nosso desenvolvimento econômico e social.

Somos todos brasileiros, que falam a mes-
ma língua, vivem no mesmo território e sob 
os princípios da democracia. Mas se é pre-
ciso celebrar, é também o momento de su-
perar as diferenças e pensar o que queremos 
como nação para quando comemorarmos 
o 7 de Setembro, data que se tornou marco 
de um processo de libertação que estava em 
curso no país séculos atrás.

Passados os 200 anos e olhando para o 
futuro, é preciso perguntar o que a socie-
dade brasileira, soberana em suas deci-
sões, vislumbra para o Brasil. Insistiremos 
em disputas políticas que nos dividem co-
mo povo ou buscaremos o caminho do con-
senso possível entre os divergentes para es-
tabelecer as bases para alcançar o ponto ao 
qual almejamos chegar? Não é possível que 
ainda hoje milhões de cidadãos estejam em 
situação de fome, contingente que é mul-
tiplicado a quase metade das pessoas con-
vivendo com insegurança alimentar. Con-
viver com um quadro de concentração de 
renda no qual 1% dos mais ricos tem renda 
35 vezes maior do que os 50% mais pobres é 
condenar a nação a baixo crescimento eco-
nômico por décadas.

Ao mesmo tempo, nossa indústria perde 
participação na geração de riqueza e nos-
sa produção extrativa mineral e agropecuá-
ria é exportada para gerar valor agregado 

no além fronteiras, enquanto importamos 
bens industrializados. Nossa eterna falta de 
rigor com as contas públicas nos condena à 
desconfiança dos investidores. A educação 
e a saúde, com o alto grau de concentração 
de renda, são sofisticadas para os mais ricos 
e extremamente precárias para os menos fa-
vorecidos economicamente. Esse é o Brasil 
do qual precisamos nos orgulhar, não com 
conformismo, antes com a capacidade de 
reconhecer nossos problemas para a partir 
deles desenhar nosso futuro em um mun-
do em profundas mudanças geopolíticas 
e tecnológicas e em transição energética.

Independente de Portugal, o Brasil bus-
cou sua autonomia econômica no mundo 
com as exportações de café, base da econo-
mia, ao lado da pecuária, até os anos 1920. 
O minério de ferro consolidou o processo de 
industrialização brasileira, iniciado com as 
tecelagens e fundições. Hoje temos um par-
que industrial diversificado, mas que vem 
sofrendo com a baixa capacidade de inves-
timento e de atrair investidores enfrentada 
pelo Brasil. Somos um país independente 
politicamente, mas sem autonomia econô-
mica. A cada movimento de alta das com-
modities no comércio mundial, nossa eco-
nomia cresce, mas a cada baixa enfrenta-
mos uma crise. Isso porque nos tornamos 
exportadores de produtos básicos.

Ao celebrar o Bicentenário da Indepen-
dência, é preciso que nos voltemos para 
uma realidade que pode mudar e nos colo-
car em risco como país desenvolvido num 
alerta feito nos anos 1920 pelo então pre-
sidente Arthur Bernardes de que “minério 
não dá duas safras”. Tecnologias prolon-
gam a vida útil das minas, mas não fazem 
delas fontes eternas de bens minerais. Mu-
danças climáticas extremas podem nos ti-
rar a condição de celeiros do mundo. É ho-
ra de a festa cívica histórica se transformar 
em um marco de união dos brasileiros que 
desejam um Brasil não apenas indepen-
dente, mas também autônomo economi-
camente e socialmente mais justo com to-
dos os cidadãos. Há recursos e se torna ne-
cessário esforço para construir o Brasil dos 
próximos 200 anos. 

Dia de festa 
e reflexão

Democracia e pátria

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

O amor à pátria está acima de aspira-
ções ideológicas ou de arroubos messiâni-
cos. Está associado ao orgulho de vivermos 
em um país democrático, onde o sol da li-
berdade clareia um futuro de paz e de har-
monia. Amar a pátria não significa seques-
trar as cores de nossa bandeira. Está longe 
de pregar a divisão, o ódio, a polarização, o 
rancor, o tensionamento social. A paixão de 
ser brasileiro não deve se apegar a slogans 
baratos, que tentam impor a uma nação de 
217,2 milhões de pessoas um modelo de 
moral cívico-religiosa. 

Vivemos, graças a Deus, em uma demo-
cracia, não em uma teocracia. Não se pode 
dividir a nação entre aqueles que ostentam 
o estandarte verde-amarelo e os que carre-
gam a bandeira vermelha — uma associa-
ção vexatória e preconceituosa de uma vi-
são distorcida e deturpada do comunismo. 
Como se eleitores do Partido dos Trabalha-
dores fossem socialistas ou marxistas. Cada 
brasileiro tem o direito de seguir suas aspi-
rações, mas também o dever de respeitar os 
anseios políticos do próximo.

Desde os anos 1980, nunca antes o tecido 
democrático esteve à beira de ser rasgado. 
O respeito às instituições e aos Três Poderes 
da República é condição sine qua non para 
uma sociedade saudável e para um país na 
rota do progresso e do desenvolvimento. Es-
pero, de coração, que a civilidade e o huma-
nismo reinem sobre a truculência e o medo 
no dia de hoje. A sombra do autoritarismo 

e da intolerância pairam sobre o berço es-
plêndido em que o Brasil se encontra deita-
do. No próximo 2/10, teremos a oportunida-
de de dar ao mundo uma demonstração de 
cidadania e de apreço pelo voto. 

O Bicentenário da Independência é o mo-
mento de expressar o amor pela pátria, mas 
de forma absolutamente harmoniosa. Mo-
mento de festejar o Brasil sem se apegar a 
paixões políticas. Celebrar o Brasil, não os 
políticos. Esses passam, como em todo sis-
tema democrático de alternância de poder, 
e o país fica. Caberá a nós construir o futuro 
de uma nação castigada pela pandemia, pe-
la crise econômica e pela forte polarização. 

Qualquer ato impensado no dia de ho-
je terá consequências que se refletirão pe-
los próximos meses, anos, talvez até por dé-
cadas. O verdadeiro amor pelo Brasil deve 
pressupor que a democracia é por demais 
frágil e precisa ser cuidada, acarinhada, va-
lorizada como joia rara. Não ameaçada com 
armas, espezinhada, dilacerada pelo ódio. 
Amar a pátria não significa querer voltar a 
um passado onde o cassetete e o pau-de-a-
rara silenciaram quem se opunha ao gover-
no. É deprimente ver brasileiros defenderem 
o retorno da ditadura militar e reclamarem 
liberdade de expressão, como se não fossem 
coisas totalmente dissociadas. Se decidir ir 
às ruas hoje, espero que vá com o único ob-
jetivo e espírito de patriotismo. Sem segun-
das intenções nem a ira inflamada por quem 
apenas tem sede de poder.

» Sr. Redator
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7 de Setembro

Há pessoas despreparadas 
(democraticamente) ou até ra-
dicais, que sempre desrespei-
tam o sr. presidente — eleito 
democraticamente —,  e, sem 
usar verbas do tal fundo eleito-
ral; revoluciona com o apoio do 
Congresso  Nacional na maior 
PEC de benefícios do mundo; 
na gestão, não usa o cartão cor-
porativo; tempos em que há 
os maiores lucros nas estatais, 
etc. Será que tais pessoas so-
nham com a volta do passa-
do com o mar negro e podre  
da corrupção nacional? Ora, 
ora... há  grande diferença en-
tre argumento e unguento, ou 
será que tais pessoas confun-
dem bom fundamento com o 
cavalgar em jumento?  Enfim, 
o voto é secreto (constitucio-
nalmente); contudo, a apura-
ção das urnas sempre deve ser 
pública. Viva nosso Bicente-
nário da Independência; viva 
a democracia; viva o cresci-
mento do Brasil com índices 
econômicos e sociais melhores 
que alguns países ricos! Avante 
nesses rincões nosso País! Que 
as pessoas do bem continuem  
nas trilhas, honestamente, e bom prosseguir por suas 
dignas raízes.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras

O 7 de Setembro é mais do que uma simples data 
para nós brasileiros, ele simboliza o início da liberdade 
de uma pátria. De uma história de dominação e con-
trole de uma nação, que por fim ganhou sua indepen-
dência. O dia da independência foi um ponto de par-
tida para algo muito maior, para uma democracia que 
necessita ser cada vez mais justa e cada vez mais res-
peitada, para uma liberdade não só de um povo, mas 
uma liberdade de expressão e de pensamento. Pre-
cisamos reforçar a nossa cultura e fazer nossa nação 
uma nação consciente e inspiradora. Lembrar da nos-
sa história, da nossa luta diária e das nossas conquis-
tas levam o patriotismo no peito e reforçam a ordem 
e progresso que levamos na nossa bandeira. Não dei-
xe que a desilusão da política arruíne o amor pelo seu 
país. Somos brasileiros com muito orgulho e, por isso, 
não desista nunca de lutar pelos seus ideais. A nossa  
Constituição está viva!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Reguffe 

Há tempos, qualquer cidadão brasileiro, em dia com 
as suas obrigações cíveis, poderia concorrer a cargos 
eletivos, mesmo ao de presidente da República. Tal 
prerrogativa deveria ser pré-requisito para a tão de-
cantada democracia existir de fato. As manipulações 
políticas acabaram com isso, criando o cabresto aos 

partidos e as suas coligações. 
Se ainda fosse assim, a chance 
de alguém, sem partido e sem o 
rabo preso em qualquer lugar, 
ganhar as próximas eleições 
para o posto máximo da nação, 
seria enorme. Da forma atual, 
afastam da política os cidadãos 
dignos, ao seu bel prazer, e os 
eleitores acabam sem ter es-
colha. Vemos isso em Brasília, 
com a eliminação do candidato 
Reguffe. A política e a democra-
cia estão ficando cada vez mais 
pobres e desacreditadas.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

No apagar das luzes da atual 
legislatura no Congresso Na-
cional, o povo de Brasília agra-
dece e aplaude de pé àque-
le que momentaneamente se 
despede da ribalta do Senado 
Federal, o atuante e 100% pre-
sente às sessões deliberativas, 
o senador  Reguffe. Em seu pro-
fícuo mandato de oito anos, ele 
apresentou mais de 50 propos-
tas de leis. É dele por exemplo o 
PLS 74/2016 tornando inafian-
çável o crime de lavagem de di-
nheiro e o PLS 547/2018 que 

proíbe  o uso de carros oficiais por autoridades. O po-
vo brasileiro em sua maioria anda de ônibus, de trem, 
metrô ou à pé por não ter dinheiro sequer para pagar 
a passagem do coletivo. Ele abriu mão das chamadas 
verbas indenizatórias e cota de gasolina, tão usadas por 
alguns como um segundo salário através de notas fis-
cais frias. Com essas e outras demais decisões, inclusi-
ve a renúncia  ao VIP e vitalício plano de saúde (que é 
um um direito dele como parlamentar), o senador Jo-
sé Antônio Reguffe economizou mais de R$ 15 milhões 
para os cofres públicos e o povo de Brasília agradece e 
parabeniza o senador que trouxe de volta a altivez ao 
povo de Brasília e ao eleitor brasileiro.  

 » Elias Honorio da Silva, 
Águas Claras

Crônica 

Senhor Severino Francisco! Discordo “frontalmen-
te” do nome que jocosamente inventou (Crônica da Ci-
dade 6/9): “PQCCCDV” — Partido dos Que Compram 
Casas Com Dinheiro Vivo. A imprensa é cruel quando 
quer derrubar alguém! Dinheiro vivo não é a mesma 
coisa que moeda corrente, para início de conversa! Ela, 
a imprensa, quer jogar lama sobre a família Bolsona-
ro, comparando o termo “dinheiro vivo” com dinhei-
ro obtido de corrupção e que não pode aparecer legal-
mente. Baseio-me nas explicações dadas pelo próprio 
Presidente Bolsonaro em entrevista a uma rede de te-
levisão. Essas explicações ficam escondidas do grande 
público, já que o que interessa é o “fora Bolsonaro” — 
mote esquerdista que visa endeusar o Lula! 

 » José de Mattos Souza,
Lago Sul

 Ordem e Progresso. 
Avante Brasil. Dias 

melhores virão.  
José Ribamar Pinheiro 

Filho — Asa Norte

Estudantes enterram 
cartas para serem lidas 

daqui a cem anos. É capaz 
de, em todas elas, estar 

escrito: “Fora Bolsonaro”. 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Sai Boris entra Liz Truss. 
A nova premiê britânica 

tem pela frente a inflação 
nas alturas. Vem aí uma 

nova Margaret Thatcher?   
José Matias-Pereira — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


